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Introdução: 
 

O “óleo de copaíba”, como é conhecido popularmente o oleorresina exsudado 
por espécies florestais do gênero Copaifera L. (Fabaceae), apresenta-se como um 
dos diversos produtos derivados de espécies amazônicas que têm sido intensamente 
estudados para fins biotecnológicos (BALBANI et al., 2009). Seu uso como matéria-
prima industrial torna-o mais valorizado em escala local e internacional, e a forte 
demanda de mercado pode comprometer o fornecimento do produto e a conservação 
das espécies. Assim, há a necessidade de que se estabeleçam critérios e normas com 
foco tanto na ecologia e conservação das espécies, quanto em relação à produção e 
mercado (TICKTIN, 2004). Entretanto, verifica-se que a maioria dos estudos tem 
avaliado o efeito de extrações consecutivas em diferentes intervalos sobre a 
regeneração do produto (NEWTON et al., 2011; MARTINS et al., 2013), sem definição 
sobre qual seria o ciclo ideal de extração. Por outro lado, inexistem estudos que 
avaliem os efeitos de diferentes práticas extrativistas sobre aspectos ecológicos, como 
sobre a fenologia reprodutiva de populações de Copaifera L.  

Assim, neste trabalho avaliou-se o impacto de diferentes intervalos de coleta 
de oleorresina de Copaifera pubiflora Benth., em floresta ombrófila em Roraima, sobre 
sua fenologia reprodutiva, como forma de contribuir para a discussão sobre a definição 
de planos e práticas de manejo sustentáveis para a espécie. 
 

Material e Métodos: 
 

 O impacto de diferentes intervalos de coleta do oleorresina sobre a fenologia 
reprodutiva de C. pubiflora foi avaliado em uma população em floresta ombrófila 
aberta, em Mucajaí, RR, Brasil. O monitoramento foi conduzido quinzenalmente entre 
junho de 2017 e maio de 2019, com o registro das seguintes fenofases: botão; antese; 
fruto verde; fruto amadurecendo; fruto maduro; abortamento de frutos; dispersão de 
sementes. 
 Os tratamentos consistiram de: 18 e 6 meses entre coletas consecutivas, cada 
um com 15 indivíduos monitorados. Também foram monitorados 15 indivíduos de um 
grupo controle, sem coleta. Esta população havia sido avaliada quanto à produção de 
oleorresina em um estudo anterior entre 2007-2011, com o mesmo desenho 
experimental (MARTINS et al., 2013). 
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 Análises circulares foram aplicadas a partir da conversão dos meses do ano em 
ângulos. Foram calculados: índice de atividade; ângulo médio (µ), desvio padrão 
circular (CSD), comprimento médio do vetor (r). Foi utilizado o teste não paramétrico 
de Rao para analisar a direção do vetor (µ; DV) e a dispersão (CSD) 
(JAMMALAMADAKA; SENGUPTA, 2001). O teste não paramétrico de Watson 
pareado (U) foi utilizado para avaliar se há diferenças na atividade em cada fenofase 
entre os tratamentos. As análises foram conduzidas usando o pacote 'circular' (LUND 
et al., 2017) do software R. 
 
Resultados e Discussão: 
 
 Os eventos fenológicos de C. pubiflora apresentaram sazonalidade marcada 
(Figuras 1, 2). Não houve diferenças significativas em DV e CSD entre tratamentos e 
controle (Tabela 1), o que indica que a coleta de oleorresina não afetou o tempo e a 
duração da eventos reprodutivos. 

 
Figura 1 - Número de indivíduos de Copaifera pubiflora para as fenofases botão (A) e 
antese (B). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Foi observado um aumento na atividade de algumas fenofases dos tratamentos 
em relação ao controle (Tabela 2). Para o tratamento com 6 meses entre coletas 
consecutivas, o incremento na atividade nas fases iniciais de florescimento e 
frutificação não se traduziu em sucesso reprodutivo (frutos maduros) (Tabela 2), 
indicando haver uma relação entre a intensidade da coleta e a capacidade de 
enchimento e amadurecimento dos frutos. Também se observou maior atividade de 
abortamento de frutos nos dois tratamentos (Tabela 2). 
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Figura 2 - Número de indivíduos de Copaifera pubiflora para as fenofases fruto novo (A), fruto 
amadurecendo (B), fruto maduro (C), abortamento de frutos (D) e dispersão de sementes (E). 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Tabela 1 - Igualdade de DV e CSD entre as fenofeses de indivíduos de Copaifera pubiflora Benth. 
submetidos a diferentes intervalos entre coletas sucessivas quando comparados ao controle sem 
extrativismo. 

  
 

Botão Antese Fruto novo Fruto 
amadurecendo 

Fruto 
maduro 

Abortamento 
de frutos 

Dispersão 
de 

sementes 
DV  2.20 3.16 0.60 0.23 5.23 0.36 5.75 
CSD  0.23 1.15 3.03 0.62 0.47 2.41 0.20 
df  2 2 2 2 2 2 2 

Nota: Teste de Rao; nenhum valor apresentou diferença significativa (P<0.05). 
 
Tabela 2 - Teste de Watson (U) para comparações da atividade das fenofases de Copaifera pubiflora 
Benth. 

  Fenofases 

  Botão Antese 
Fruto 

novo 

Fruto 

amadurecendo 

Fruto 

maduro 

Abortamento 

de frutos 

Dispersão 

de 

sementes 

Controle vs. 18 meses 0.23* 0.25* 0.17 0.12 0.29** 0.31** 0.30** 

Controle vs. 6 meses  0.18 0.27** 0.19* 0.09 0.18 0.25* 0.22* 

18 meses vs. 6 meses 0.13 0.18 0.18 0.11 0.14 0.12 0.11 

Nota: Teste (U) Watson não paramétrico para amostras pareadas; *P<0.05; **P<0.01.  

 

Conclusões: 
 
 Os resultados obtidos corroboram parcialmente a hipótese de que a coleta de 
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exsudatos determina uma competição por fotoassimilados entre diferentes funções 
das plantas (PETERS, 1996; RIJKERS et al., 2006), neste caso especificamente entre 
defesa e reprodução de C. pubiflora em floresta ombrófila aberta. Embora tenha sido 
observada maior atividade das fenofases relacionadas ao florescimento nos 
tratamentos em relação ao controle, isto não se traduziu em sucesso reprodutivo, na 
medida em que houve maior atividade de abortamento de frutos. Também foi 
observada uma relação entre a intensidade da coleta e a capacidade de enchimento 
e amadurecimento dos frutos, favorecidas até uma certa intensidade de coleta, a partir 
da qual a competição pela alocação de recursos as prejudica. Portanto, recomenda-
se a adoção de intervalos de tempo mais prolongados entre as coletas sucessivas 
para C. pubiflora em floresta ombrófila aberta, com pelo menos 18 meses, que foi o 
maior período avaliado neste estudo. 
 
Palavras-chave: produtos florestais não-madeireiros, floresta ombrófila aberta, 
estatística circular, manejo florestal sustentável 
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